
C
como gripe Influenza tipo A ou
gripe suína, tem reduzido na
Bahia. Segundo dados da
Secretaria de Saúde do Esta-
do (Sesab), em 2021 não hou-
ve registro de casos pela
Influenza A H1N1 no estado.
Foram notificados 54.091 ca-
sos de Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG), mas
sem registro de casos para o
vírus. Ano passado, foram no-
tificados 42.617 casos de
Síndrome Respiratória Aguda
Grave, sendo que 158 foram
confirmados para Influenza A
H1N1.

om potencial de cau-
sar complicações,
podendo, inclusive,
levar o paciente a
óbito, o vírus H1N1,
também conhecido

Bahia zera número de
registros de H1N1;
vacinação ajudou

Para a infectologista
Giovanna Orrico, da Univer-
sidade Federal da Bahia
(UFBA), essa falta de casos
pode ser devido à vacinação,
como também a falta de noti-
ficação em laboratório. “Não
tivemos uma adesão muito
grande com relação a vacina-
ção. Provavelmente, a ausên-
cia de casos seja também pela
falta de notificação. Não acho
que seja só por causa da va-
cinação, pois a procura anual
foi baixa, mas muito devido a
essa falta de notificação em
laboratório”, avaliou ela que
disse ainda que de fato, a pre-
venção é extremamente im-
portante e é feita por meio da
vacinação. “Essa vacinação
deve ser feita anualmente
para que a pessoa consiga se
proteger das cepas que circu-
lam na população”.

Conforme a Sesab, em
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INFLUENZA
Sintomas da gripe podem ser confundidos com a Covid, portanto é bom ficar alerta

2020 foram registrados 14
óbitos de SRAG ocasionados
por Influenza A H1N1. Foram
nove óbitos em Salvador e cin-
co óbitos no interior do esta-
do. “Os grupos de maior risco
para contaminação são os
mesmos da Covid-19 e os sin-
tomas são muito parecidos.
Então, é muito difícil diferen-
ciar a influenza com a Covid-
19 já que os pacientes podem
apresentar praticamente os
mesmos sintomas. Há de se
ter em mente que é necessá-
rio assistência médica para
que o especialista possa iden-
tificar qual a infecção”, suge-
riu a infectologista.

Segundo a especialista,
entre os sintomas de gripe
H1N1 estão: febre; tosse;
coriza; dor de garganta; dor
muscular; dor de cabeça; mal-
estar; irritação nos olhos; falta
de apetite; falta de ar; calafri-
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os; cansaço e fadiga; vômitos
e náuseas e diarreia. Os sin-
tomas de H1N1 podem per-
manecer por mais de sete
dias. “Tratamento específico
não existe. Usamos Tamiflu
como opção terapêutica em
alguns casos como, por exem-
plo, pacientes com quadros
mais graves. Fora isso, é tra-
tamento sintomático. Não há
um tratamento para evitar a
infecção. O que há é a preven-

ção pela vacinação”, finalizou.

ESTRATÉGIA
Como estratégia para evi-

tar surto, a Sesab informou
que tem realizado anualmen-
te a campanha de vacinação
para Influenza, além de
monitoramento dos casos de
SRAG notificados, fornecimen-
to de kits para coleta e reali-
zação de exames no Labora-
tório Central de Saúde Públi-

ca (LACEN-BA) para identifi-
cação do vírus. Ainda de acor-
do com a pasta, a Sesab tem
feito orientação para adoção
de medidas de prevenção e
controle semelhantes às me-
didas adotadas para Covid-
19, o que vem contribuindo
para evitar a ocorrência de
casos de Influenza, tais como
o uso da máscara, o
distanciamento social e uso
de álcool em gel. 
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Salvador emite mais
de 1,3 mil notas fiscais
avulsas pela web

Golpes do Pix: veja quais as fraudes
mais comuns e como se proteger

Receber dinheiro a qual-
quer hora e lugar, não impor-
tando o banco de recebimen-
to ou origem da transferência.
O Pix, sistema de transferên-
cia lançado pelo Banco Cen-
tral no final de 2020, veio para
ficar e caiu no gosto da popu-
lação, especialmente na Re-
gião Nordeste, que fica em
segundo lugar no volume de
transações mensais, segun-
do estatísticas do próprio
Bacen, representando 20%
das operações de pagamen-
to e recebimento. Em tempos
de pandemia, quando foi pre-
ciso diminuir o contato, a for-
ma de pagamento roubou a
cena até em momentos im-
prováveis, como comer um
lanche num carrinho de rua.
“Não tenho que pegar em di-
nheiro e recebo na hora, faci-
lita muito a vida”, disse a au-
tônoma Angela Maria, que em-
purra um carrinho de quebra-
queixos e salgados nas pro-
ximidades do Salvador
Shopping e passou a aceitar
Pix como forma de pagamen-
to: bastam poucos cliques
para que o cliente pague pe-

los R$ 3 de uma coxinha ou
enroladinho. Porém, com a
facilidade, aumentaram tam-
bém os golpes aplicados
através do sistema.

Nos últimos meses,
mais de 300 pessoas já fo-
ram vítimas desse tipo de cri-
me, de acordo com dados in-
formados pela Secretaria de
Segurança Pública da Bahia
(SSP/BA). Antes da
pandemia, 190 baianos ti-
nham caído em alguma das
modalidades do ‘golpe do pix’,
que é considerado um crime
de phishing. Ou seja: atrás de
alguma facilidade ou de aju-
dar alguém, o consumidor é
literalmente ‘fisgado’ pela
quadrilha e acaba fornecen-
do dados confidenciais,
como senhas bancárias e do-
cumentos para a criação de
contas bancárias, como o
Cadastro de Pessoa Física
(CPF). Atualmente, há pelo
menos cinco maneiras de se
aproveitar da confiança do ci-
dadão. “Os fraudadores usam
de Engenharia Social, um
conjunto de métodos e técni-
cas para manipular e conven-
cer a vítima. O golpista é pers-
picaz e habilidoso”, diz a Fe-
deração Brasileira de Bancos
(Febraban). O mais recente é

o ‘Golpe do WhatsApp’, onde
o fraudador consegue clonar
o perfil da vítima no aplicativo
de mensagens e se passa
por ela, dizendo aos amigos
e familiares que está pas-
sando por dificuldades e que
precisa de uma transferência
‘urgente’, preferencialmente
realizada por Pix.

Como a foto utilizada é a
mesma, as pessoas próxi-
mas acabam confiando e en-
viando a importância. Outra
fraude muito comum é o ‘Pix
para a pessoa errada’, quan-
do o golpista manda uma cap-
tura de tela dizendo que fez um
Pix para a vítima e em minu-
tos diz que enviou o dinheiro
para a pessoa errada; assim,
a pessoa que cai no golpe faz
a devolução de um valor que
mal chegou à conta. Seja qual
for o tipo, é possível sair des-
sas ‘laranjadas’ com dicas
simples, como criar senhas
mais difíceis, ativar a verifica-
ção de dois fatores nos
aplicativos usados com
frequência e principalmente
tomar cuidado com o que se
compartilha na Internet, ainda
mais num tempo em que tudo
é feito através das telas.

Praias terão fiscalização
reforçada após aglomeração

LILY MENEZES
REPORTER

LILY MENEZES
REPORTER

“Parecia até que tava ten-
do um Carnaval fora de épo-
ca”, lembrou a vendedora Eli-
ana Santana, que dava um
passeio com o seu cachorro
no final da manhã do domin-
go (22) pela região da Barra,
quando viu a grande aglome-
ração que se formou na praia
do Porto, tanto nas areias
quanto no calçadão. Depois
do incidente, que obrigou a
Guarda Civil Municipal de
Salvador (GCM) a colocar um
tapume na entrada da esca-
daria de acesso ao mar, im-
pedindo que a lotação au-
mentasse, a Prefeitura resol-
veu intensificar as ações de
fiscalização nos 64 km de
orla da capital. Além do Porto
da Barra, outras praias que
estão ‘na mira’ das vistorias
são Itapuã e Piatã, cujas fai-
xas de areia são bastante
disputadas aos finais de se-
mana, com pontos de aglo-
meração

A GCM diz fazer fiscaliza-
ções ostensivas num trajeto
que vai da praia de São
Tomé de Paripe, no Subúr-
bio Ferroviário, até a praia do
Flamengo, quase na divisa
com Lauro de Freitas; o efe-
tivo é reforçado durante os

finais de semana, chegando
a ter 100 guardas atuando na
cobertura das faixas de areia
através de rondas e interven-
ções pontuais. No episódio
do Porto da Barra, que tem
uma extensão reduzida em
relação a outras praias, a in-
terdição aconteceu pois a si-
tuação estava bastante críti-
ca. “Já não dava mais para
ver mais a faixa de areia. A
falta de espaço aberto possi-
bilitou verificar o início da
aglomeração”, informou a
Guarda. Embora a interven-
ção tenha sido pontual, não
estão descartadas outras in-
terdições caso a situação se
repita. A GCM disse ainda que
há uma equipe fixa acompa-
nhando o entorno do Porto.

O fechamento do acesso
às praias assim que a quanti-
dade de banhistas for maior
do que o razoável para a per-
manência com distanciamen-
to social pode acontecer em
qualquer ponto da Orla da ca-
pital baiana. E, embora as
praias tenham sido abertas
diariamente ao público há
apenas cinco semanas, caso
as cenas de lotação se repi-
tam, o banho de mar pode fi-
car proibido novamente,
como acontecia nas fases
mais duras das medidas de
proteção à vida sancionadas
pela Prefeitura de Salvador.

A Secretaria da Fazenda
de Salvador (Sefaz) desenvol-
veu um portal para o contribu-
inte que precisar solicitar, de
modo ágil e simplificado, a
Nota Fiscal Avulsa (NF-A). O
portal, que foi criado há pou-
co mais de um mês, já emitiu
mais de 1,3 mil notas. O novo
modelo de solicitação da nota
via web está facilitando cada
vez mais a vida do contribuin-
te, que no início precisava se
deslocar de forma presencial
até um posto de atendimento
da Sefaz.

Para emitir a nota, o cola-
borador precisa realizar o seu
cadastro no site do Sistema
Salvador, no endereço https://
senhaweb. salvador. ba. gov.
br/. Após esse procedimento,
deve-se aguardar uma senha
de acesso para o contribuin-
te, que será gerada e irá per-
mitir o acesso ao sistema
para fazer a emissão da Nota
Fiscal Avulsa (NF-A).

Ainda através do site Se-
nha Web, o contribuinte pes-
soa física, que já tenha cadas-
tro e que por alguma razão
perdeu o login de acesso,
poderá fazer a recuperação
de cadastro.


